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Aos vinte e três dias do mês de novembro do ano de dois mil e dez, às 09 horas realizou-se a 1 

Ducentésima Sexagésima Quarta Reunião Extraordinária do Conselho de Saúde do Distrito Federal, no 2 

Plenário do Edifício Lino Martins, Setor Bancário Sul, Quadra 02, 5º andar, com a presença da 3 

Presidente do CSDF Drª Fabíola de Aguiar Nunes, Secretária Executiva do CSDF Sandra Mendes 4 

Pinto e dos Conselheiros: Gislene Regina de Sousa Capitani, Maria Arindelita Neves de Arruda, 5 

Márcio Antonio Koshaka, Talita Freitas Leite, Marta Rosa Gonçalves Pereira, Fátima Celeste, 6 

Mariângela Delgado Athayde Cavalcante, Allan Kardec Resende Napoli, Maria Luzimar, Marisa 7 
de Almeida Carvalho, Gustavo A. S. Romero, Michel Platini, Lucilene Úrsula, e das servidoras: 8 

Themis Gaze, Andressa Cristina de Oliveira Silva Cavalcante, Joselita Amaral, Josete da Costa Silva. 9 

Após verificação do quorum iniciou-se a reunião. Após leitura das emendas foram aprovadas as atas 10 

262ªRO e 263ªRE por unanimidade. A) EXPOSIÇÃO TÉCNICA: Não houve. A Secretária Executiva 11 

solicitou inversão de pauta para apresentação dos informes.  Aprovado por todos. C) DOS 12 

COMUNICADOS: 1) Da Presidente: A Presidente informou que não mudará a estrutura 13 

organizacional da atual UAG/SES. Enfatizou que deixará para o próximo governo a decisão sobre a 14 

estrutura da UAG e sua subordinação, atualmente é ao Governador e deveria ser a cada Secretário de 15 

Estado. Distribuiu para os conselheiros a organização atual da UAG. Informou também que a SES está 16 

contratando servidores concursados para trabalhar no Hospital de Santa Maria onde serão substituídos os 17 

atuais servidores contratados pela O.S. Real Sociedade Espanhola. Que estão pagando os fornecedores e 18 

os servidores atrasados. Discorreu sobre o Termo de Ajustamento de Conduta Nº 01/2010 – 19 

MPDFT/MPT/MPC/DF/GDF firmado entre a SES-DF e o Ministério Público e distribuiu cópia do 20 

Termo aos Conselheiros. Informou também sobre a UPA de Samambaia que foi mobiliada e que 21 

pretende inaugurá-la ainda nesta gestão. Discorreu sobre as outras três UPAS semi-prontas e mais onze 22 

cadastradas que ficará para o próximo governo finalizar a situação e inaugurá-las. Discutido amplamente 23 

pelo Pleno a preocupação das aberturas das UPAS no âmbito nacional e no DF. Informou ao Colegiado 24 

que se tiver a oportunidade de discutir com a nova gestão, colocará a importância da autonomia 25 

financeira dos Hospitais Regionais.  2) Da Secretaria Executiva CSDF: 1) Informou da necessidade de 26 

escolher dois conselheiros usuários para representar o CSDF no Comitê de Ética e Pesquisa em conjunto 27 

com a conselheira Marta Rosa. Escolhidos: Conselheiros Luzimar e Michel Platini. 2) Informou da 28 

publicação do decreto de prorrogação do mandato do CSDF será até 15/05/2010 e dos encaminhamentos 29 

dados pela Secretaria Executiva do CSDF. 3) Informou aos membros da Comissão de Renovação de 30 

Mandato: Corina, Gustavo, Arindelita, Fabrício, Maria Martins, Maria Luzimar, Fátima Celeste, Maria 31 

Lúcia, Marta, Mariângela, Gislene e Talita da necessidade de se reunirem para trabalhar no Regimento 32 

Interno e no aviso público para a eleição do CSDF. 4) Informou da necessidade de indicação de novos 33 

membros do Conselho na Comissão Interinstitucional de Educação Permanente em Saúde (CIES). Após 34 

discussão, decidido pelo Pleno que ficará a indicação dos membros para a nova gestão.  5) Informou que 35 

dia 30/11 a 04/12/11 acontecerá a 14ª Conferência Nacional de Saúde com o tema “Todos usam o SUS 36 

na seguridade social: política pública, patrimônio do povo brasileiro”. 6) Parabenizou a conselheira 37 

Maria Lúcia que foi indicada pelo Senador Aires para compor o GT que institui o Sistema Nacional 38 

Integrado de Atendimento a Pessoa Autista. 7) Escolhidos dois conselheiros para compor a comissão 39 

organizadora da oficina Avaliação do Participa-SUS que acontecerá em dezembro de 2010. Escolhidos: 40 

Mariângela e Michel Platini. 3) Dos Conselheiros: Conselheiro Márcio colocou que se deve fazer uma 41 

agenda de trabalho para o CSDF que não seja apenas a agenda política, já que estas são ações externas e 42 

é necessário uma agenda interna que fortaleça e aprimore o CSDF. Conselheira Fátima Celeste leu a 43 

carta das mães do COMPP onde registra a preocupação das mães da exoneração da Dra Simone 44 

Gonçalves que tem se dedicado ao trabalho e atuado como gestora de qualidade. Solicitado pelas mães 45 

do COMPP que seja revista a decisão da SES-DF e, que se possível, retorne a mesma ao seu cargo por 46 

motivo de competência. A Presidente colocou que vai se interar sobre o assunto e dará uma resposta 47 

assim que puder. Informou que existe uma paciente no Hospital de Santa Maria na área de Clínica 48 

Médica e que ela está há muito tempo internada e ninguém resolve o problema. A Presidente colocou que 49 

irá resolver o problema o mais rápido possível. A Secretária Executiva pediu a palavra para informar 50 

sobre a audiência que aconteceu com a Deputada Eliana Pedrosa e os conselheiros para discussão 51 
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referente ao PL 1633 que se encontra na CLDF. Informado que a Deputada Eliana Pedrosa pretende 52 

agilizar o envio do PL 1633 para que seja aprovado o mais breve possível. Conselheiro Michel Platini 53 

informou que está retornando hoje ao CSDF após o seu afastamento pela campanha eleitoral. Enfatizou 54 

que gostaria que o CSDF estivesse participando da equipe de transição de governo. Conselheira 55 

Arindelita colocou que está participando da transição, porém do lado do governo atual e não da equipe 56 

que vai entrar. Conselheira Gislene colocou que seria muito bom se tivesse uma cadeira na equipe de 57 

transição para o CSDF. B) APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO: 01. Apreciação do documento 58 

elaborado pelo Fórum de Articulação dos Conselhos de Saúde do DF para ser entregue a equipe de 59 

transição de governo. Relator: Conselheiro Márcio Koshaka. A apresentação foi transferida para a 60 

próxima reunião, pois a conselheira Ângela do CRSaude Brasília que ficou de redigir o documento final 61 

não pode comparecer à reunião. Conselheiro Márcio solicitou que os conselheiros usuários participem da 62 

elaboração do documento devido a sua relevância. Solicitado a inversão para a apresentação dos itens. 63 

02. Processo n˚. 060.009.823/2010 (distribuído 05/08/10). Assunto: Projeto técnico de implantação 64 

de CAPS voltados aos usuários com transtornos decorrentes ao uso de álcool e outras drogas- 65 

CEILÂNDIA. Relatora: Conselheira Gislene. A conselheira iniciou sua apresentação colocando que o 66 

CAPS-AD da Ceilândia está em funcionamento desde o mês de agosto de 2009, segundo consta do 67 

processo. Que, no entanto, sua formalização, conforme os autos, apenas foram iniciados em 08 de abril 68 

deste ano, visando seu posterior envio ao Ministério da Saúde para fins de regularização da situação do 69 

CAPS-AD. Informou que a implantação do CAPS-AD na Ceilândia justifica-se, por um lado, pelo 70 

aumento do consumo de drogas, importante problema de saúde pública com repercussões nas áreas 71 

social, econômica e cultural; um fenômeno intersetorial tão complexo que exige medidas adequadas para 72 

seu enfrentamento. Que por outro lado, a GESAM vem buscando desenvolver políticas e ações para a 73 

consolidação do atual modelo de assistência em Saúde Mental e para a consecução dos objetivos do 74 

Plano Emergencial de Ampliação do Acesso ao Tratamento e Prevenção em Álcool e outras Drogas no 75 

Sistema Único de Saúde – SUS (PEAD), dentre elas está a criação dos CAPS. Colocou que, 76 

considerando a proposta de implantação do projeto de implantação do Centro de Atenção Psicossocial 77 

voltado a usuários com transtornos mentais decorrentes do consumo de álcool e outras drogas (CAPS-78 

AD) na Ceilândia, encaminhou ao Pleno seu voto de aprovação. Após foram abertas as discussão. Em 79 

votação, foi aprovado por unanimidade. 02. Processo n. 060.006.146/2009 (enviado a SUPRAC- SES-80 

DF. Devolvido dia 14/09) Assunto: Relatório de Gestão da SES e seus órgãos vinculados /2008. 81 

Relatora: Conselheira Marta, Fabrício, Fátima e Maria Lúcia. 03. Processo nº 060.012.179/2010 82 

(distribuído 16/10/2010) Assunto: Relatório de Gestão da SES-DF e seus órgãos vinculados/ 2009. 83 

Relatora: Conselheira Maria Lúcia, Marta, Fabrício, Fátima. 04. Relatório de Atividades 1º trimestre- 84 

2010- SUPRAC- SES/DF (distribuído 10/08/10). Relatores: Comissão de Orçamento e Finanças do 85 

CSDF - conselheira Marta, Maria Lúcia, Fabrício Fátima. Conselheira Marta fez a apresentação dos 86 

relatórios com parecer único dos itens 02, 03 e 04 da pauta devido à sua complexidade. Iniciou sua 87 

apresentação colocando que, considerando as inúmeras denúncias de irregularidades envolvendo a gestão 88 

passada do Governo do Distrito Federal em diversas áreas, com destaque para o setor de saúde, incluindo 89 

o Sistema Único de Saúde do Distrito Federal e considerando a deliberação dos Conselheiros de Saúde 90 

do DF na 263ª Reunião Ordinária, realizada no dia 16 de novembro de 2010, envolvendo a temática da 91 

complexidade técnica verificada nos relatórios de gestão da SES/DF, a Comissão de Orçamento e 92 

Finanças do Conselho de Saúde do Distrito Federal encaminha a proposta RECOMENDAÇÃO: Que a 93 

aprovação dos Relatórios de Gestão da SES/DF fique condicionada à aprovação das contas da referida 94 

Secretaria pelo Tribunal de Contas do Distrito Federal. Após foram abertas as discussão. Em votação foi 95 

aprovado por unanimidade seu parecer. Conselheira Marta solicitou inclusão de pauta para apresentação 96 

dos relatórios de auditoria realizada pela DENASUS para conhecimento do CSDF. Aprovado por todos. 97 

05. RELATÓRIO DE AUDITORIA nº 8495 do DENASUS. Conselheira Marta iniciou sua 98 

apresentação informando que o seguinte relatório tem por finalidade dar conhecimento do relatório 99 

enviado pelo DENASUS- relativo à Assistência farmacêutica no DF. Colocou que após análise foi 100 

confirmado às irregularidades apontadas no relatório. E que a Plenária do CSDF após ciência e 101 

encaminhou recomendação aos gestores da SES/DF para apresentar as soluções cabíveis para cada fato 102 
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apurado e comprovado. Retornou ao CSDF com as ações tomadas. 06. RELATÓRIO DE 103 

AUDITORIA DA GESTÃO 2006 E 2007. Conselheira Marta iniciou sua apresentação informando que 104 

o seguinte relatório tem por finalidade dar conhecimento ao relatório enviado pelo DENASUS- CNS 105 

sobre a análise dos relatórios de referencial da COFIN/CNS e do GT/CNS. Colocou que após análise foi 106 

confirmado às irregularidades apontadas no relatório. E que a Plenária do CSDF tomou ciência e 107 

encaminhou aos gestores da SES/DF para soluções cabíveis para cada fato apurado e comprovado. 108 

Aprovado por todos. 10. Processo nº. 00.060.010.237/2010(distribuído 16/10/10) Assunto: Plano 109 

Distrital de Terapia Nutricional Enteral. Relatora: Conselheira Marta. Colocou que o plano está bem 110 

elaborado, porém informou que devolverá a área técnica da SES-DF para esclarecimentos quanto à: 111 

informações sobre quem assume as despesas dos hospitais credenciados e conveniados; informações 112 

sobre o controle da entrada e saída dos alimentos e vencimento de cada produto. Aprovado por todos que 113 

o processo seja encaminhado para diligência. 05. Discussão e Elaboração da Agenda Política do 114 

CSDF. Relatora: Conselheira Arindelita. Transferida para a próxima Reunião do CSDF. 06. Processo nº 115 

060.015.089/2009 Assunto: Pactuação do biênio 2010/2009. Relatora: Fátima Celeste. Iniciou sua 116 

apresentação discorrendo sobre a Portaria GM/MS 2669 de 03/11/2009 onde foram estabelecidas as 117 

prioridades, objetivos, metas e indicadores de monitoramento e avaliação do Pacto pela Saúde nos 118 

Componentes pela Vida e de Gestão e as orientações e diretrizes que foram encaminhadas pelo MS. 119 

Informou que foram Pactuados 40 indicadores, sendo atingidos -19 (47,5%), próximos ao alcance 04 120 

(10%) e não atingido – 17 (42,5%). Colocou que dentre as justificativas apresentadas para as não 121 

alcançadas no DF (falta de Mamógrafos operantes e a não implantação SISMAMA), alguns indicadores 122 

com dados parciais, sujeitos a revisão para 2010. Encaminhou ao Plenário do CSDF voto de Aprovação. 123 

Destacou-se que a assunção de responsabilidade e compromisso da Gestão do SUS DF na pactuação de 124 

prioridades, objetivos e metas apresentados buscam a integração de ações no processo de trabalho 125 

visando à melhoria da Saúde da população do DF. Aberto as discussões. Conselheiro Márcio propôs que 126 

não se aprove a pactuação. Enfatizou da ausência de indicadores sobre o Pacto em defesa do SUS. Que 127 

esse fato é decorrente. Após discussão. Encaminhado para votação e foi aprovado por maioria de votos. 128 

Conselheiro Márcio votou contra a aprovação. 07.  Processo nº. 060.003.563/2010 Assunto: Projeto 129 

Básico Anatomia Patológica. Relator: Conselheiro Márcio. Iniciou sua apresentação colocando que não 130 

há serviço de Anatomia Patológica nos Hospitais Regionais de Brazlândia, Paranoá, Planaltina e em 131 

Samambaia. Que as unidades de anatomia patológicas são descentralizadas em sete Hospitais com 132 

número insuficiente de técnicos e com uma grande demanda reprimida. Salientou a importância do 133 

diagnóstico anatomopatológico para diversas especialidades e ocorrem inúmeras reclamações da 134 

população pela demora dos resultados. Que o processo justificou a contratação pela iniciativa privada de 135 

600 biópsias/mês ao custo médio de R$19.000, e que foi considerada a tabela SUS. Colocou que apesar 136 

da importância da intencionalidade do projeto e fez considerações quanto a legislação existente; Que a 137 

necessidade deste projeto estar articulado com o plano de saúde, para evitar a fragmentação dos serviços 138 

em saúde; Que recentemente informou-se pela mídia que no Hospital de Base não haveria problemas de 139 

dar os resultados e sim da entrega destes; Que as recentes experiências no mínimo controversas de 140 

parcerias da SES-DF com a iniciativa privada; Que se vive um momento de transição de gestão na saúde 141 

com possíveis mudanças de Subsecretários, de Gerentes e Chefes; Que a insuficiência de informações 142 

quanto ao esgotamento da capacidade pública estatal da SES-DF em processar os resultados das biópsias, 143 

por exemplo, da possibilidade do trabalho em rede e de modo articulado entre os Hospitais da mesma 144 

região de saúde que possuem este serviço, talvez fosse mais interessante aumentar o investimento 145 

público no serviço de diagnóstico anatomopatológico da SE-DF e evitarmos uma dependência do setor 146 

privado; Que apesar do aparente baixo custo mensal, este foi feito por uma média de preços que variam 147 

de 43,21 a 24,00 e é muito difícil saber qual a quantidade de procedimento que prevalecerá e então o 148 

custo mensal deverá variar mensalmente. Após seu parecer encaminhou ao Pleno seu voto de retorno do 149 

processo á área técnica para adequação e que posteriormente retorne ao CSDF. Aberto as discussões. 150 

Aprovado por unanimidade. 08. Processo nº. 060.006.121/2010(distribuído 20/07/10) Assunto: Plano 151 

Distrital de Pediatria. Relatora: Conselheira Maria Martins. Retirado de pauta devido à ausência da 152 

relatora. Transferido para a próxima reunião. D) DISTRIBUIÇÃO: Não houve. Não havendo nada mais 153 



 
4 

a tratar, para constar, eu, Andressa Cristina de Oliveira Silva Cavalcante, secretária ad hoc, lavrei a 154 

presente ata para posterior apreciação e assinatura. Encerrada a reunião às 13horas e 30 minutos. 155 


